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Programação de
Janeiro

Independente, consciente e antenada
	Letras do Café

Lançamento da edição de 
janeiro
Sexta-feira, 12.01

	DJs no Café (a partir de 
21:00)
•	04.01	 DJ Jeff, (pop mundial, 
clássicos do soul e música 
brasileira)
•	05.01	 DJ Jeff
•	11.01	 DJ Marcos Muniz, 
(soft rock & lounge)
•	12.01	 Discotecário 
Chanceler, vintage
•	18.01	 DJames (pop e afins)
•	19.01	 André Androide 
(soulful, brazilian beats , 
lounge)
•	25.01	 Fausto (lounge, beats 
brasileiros)
•	26.01	 Bray (downtempo)
•	27.01	 DJ Fred do Café - 14:00

	Jazz com Todas as Letras
•	Trio Roble
Sábados, 06, 13 e 20 e 27.01, 
18:30
•	Magno Alexandre e Banda
Domingos, 07, 14, 21 e 28.01, 
19:00

Letras do Café:  A banda Pato Fu 
acabou de voltar de uma mini-
turnê por Portugal e um show 
em Londres. Como se estrutura 
o espaço do rock brasileiro nes-
tes cenários internacionais?
Fernanda Takai: Em Portugal 
há bastante espaço nas rádios 
e até mesmo em programas de 
TV. Claro que o que mais faz su-
cesso por lá é o tipo de som que 
tenha alguma brasilidade... Mas 
eles geralmente têm curiosidade 
em conhecer artistas novos tam-
bém. Pra nossa surpresa havia 
mais portugueses do que bra-
sileiros nos shows em Lisboa, 
Braga e Vila Nova de Gaia. Já 
em Londres a platéia era basi-
camente de brasileiros, foi uma 
noite muito boa. Tocamos numa 
casa chamada Scala que tem um 
calendário forte de atrações o 
ano todo. Já pra ser conhecido na 
Inglaterra, acho que cantar em 
inglês é item quase obrigatório. 
Eles se interessam por bandas 
de fora, mas se não cantarem 
em inglês, é preciso ter algum 
elemento Brasil-exportação...

LC: Vocês já contam com um 
estúdio próprio para todo o pro-
cesso de gravação de um CD. 

Em que medida você acha que 
a independência das bandas em 
relação às gravadoras contribui 
positivamente ou negativamen-
te para elas?
Fernanda: Ser totalmente inde-
pendente dá um tipo de autono-
mia de cronograma, de escolhas 
artísticas desvinculadas de um 
diretor artístico, nicho de mer-
cado ou até mesmo de metas de 
venda. Mas isso não quer dizer 
que ser independente é garan-
tia de qualidade musical ou de 
uma carreira melhor. A gente já 
passou pelos dois lados. O que 
um grande selo te oferece de 
bom é a logística pra gravação, 
distribuição e principalmente 
pra divulgação da música. Na 
minha opinião, um caminho hí-
brido é o mais interessante. Es-
tamos tentando fazer isso neste 
momento. Toda a produção é 
nossa e apenas a distribuição 
corre por um selo major.

LC: Ser independente no merca-
do brasileiro já foi sinônimo de 
desorganização e decadência. 
Hoje o sentido é exatamente o 
oposto. Quando você acha que 
esta mudança realmente acon-
teceu?
Fernanda: O mercado inde-
pendente vem se organizando, 
criando calendários com boa 
periodicidade de eventos, festi-
vais... começa a haver uma troca 
de informação que é benéfica a 
todos. Antes parecia que as pes-
soas escondiam os seus conta-
tos... Quem descobria uma porta 
bacana pra divulgar a sua músi-
ca não passava pra ninguém. 
Acho que a melhor maneira 
de um segmento se fortalecer é 
trocando figurinhas. Um contar 
pro outro o que está funcionan-
do, quem é bom profissional, 
quais veículos são parceiros, 
etc.. Não sei apontar qual foi o 

Fernanda Takai, vocalista do Pato Fu, fala ao Letras do Café sobre música e mercado 
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Arquivo Público Mineiro (APM)
Av. João Pinheiro, 372
Tel.: (31) 3269 1167

Art Vídeo
R. Fernandes Tourinho, 141
Tel.: (31) 3221 4778

Biblioteca Pública Estadual Luiz 
de Bessa
Praça da Liberdade, 21
Tel.: (31) 3269 1166

Central do Estudante
R. Antônio de Albuquerque, 793
Tel.: (31) 3282 1868

DiscoMania
Rua Paraíba, 1378, Loja 117
Tel.: (31) 3227 6696

Fundação Clóvis Salgado
Av. Afonso Pena, 1537
Tel.: (31) 3237 7399

Fund. de Arte de Ouro Preto (FAOP)
Rua Getúlio Vargas, 185
Ouro Preto
Tel.: (31) 3551 2014

Guitar Shop
Rua Pernambuco, 1108
Tel.: (31) 3261 4595

Livraria Scriptum 
R. Fernandes Tourinho, 99
Tel.: (31) 3223 1789

Museu Mineiro
Av. João Pinheiro, 342
Tel.: (31) 3269 1168

Rádio Inconfidência
Av. Raja Gabaglia, 1666
Tel.: (31) 3203 0300

Rede Minas
Av. Nossa Senhora do Carmo, 
931
Tel.: (31) 3289 9000

Royal Savassi Apart Hotel
Rua Alagoas, 701
Tel.: (31) 3247 6999

Universidade Fumec
Rua Cobre, 200
Cruzeiro
Tel.: (31) 3228 3000

Usina
Rua Pernambuco, 1002 sala 305
Tel.: (31) 3261 3368

Vídeo Mania 
Rua Alagoas, 1314, Ljs. 2A e 3A  
Tel.: (31) 3281 0121

Saiba onde encontrar o ‘Letras do Café’



Começo de ano é hora de novidades. E no ‘Letras’ agora 
é assim: antes (muito) bem acompanhado do que só
O ‘Letras do Café’ inicia o ano 
fazendo barulho, literalmente. 
Agora, a cada edição teremos 
um tema central, com diferen-
tes visões e buscando manter o 
foco no papel da produção local 
- e música é a nota da vez.

O caro leitor vai encontrar mú-
sicos, produtores, DJs e jornalis-
tas falando do assunto. A diver-
sidade deu o tom, e recebemos 
colaborações carinhosas e va-
liosas para levantar a discussão 
- ou as discussões. Afinal, todo 
mundo tem alguma mínima re-
lação com a música, seja como 
ouvinte, artista, produtor; seja a 
música um prazer, uma paixão 
ou um negócio. É todo um uni-
verso, complexo, e ainda por 
cima em mutação constante.

Estamos presenciando uma 
época de mudança veloz de pa-
radigmas de consumo, comer-
cialização e produção musical. 

Novas tecnologias abrem pos-
sibilidades e criam um cenário 
diferente, e todos os envolvidos 
são sensivelmente afetados por 
um novo modelo de mercado. 
E agora, como a banda toca? 

E já que estamos em clima de 
novidades, uma especialmente 
boa: teremos a cada número um 
editor convidado, entendido do 
assunto. Nada melhor para que 
a gente  siga no caminho de tra-
zer, a cada mês, informação de 
qualidade. A boa discussão co-
meça aí. Desta vez, quem segu-
rou a batuta foi o jornalista, DJ 
e espertíssimo Rodrigo James, 
que reuniu fino material para 
compor essa edição, e colabo-
rou imensamente para transpor 
para o jornal um pouco das in-
finitas conversas nas mesas do 
Café sobre os rumos da músi-
ca. Fica aqui o meu muitíssimo 
obrigada. Boa leitura!

Carla Marin
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Fred Guimarães

Cadê a música?

Já abordei esse tema aqui na 
humilde coluna, mas falando 
da essencialidade desse meio 
que nos aguça um dos sentidos 
e nos coloca, na maior parte das 
vezes, em suspensão.

O que me impõe agora o re-
torno ao tema 
música é uma 
observância 
que venho ten-
do nos últimos 
tempos, que 
para alguns 
mais próximos 
já foi tema de 
calorosas dis-
cussões, sem, 
contudo, che-
gar a nenhuma 
conclusão final 
– se é que essa 
existe, princi-
palmente no 
caso a ser colo-
cado aqui.

O meu gosto para música não 
é nada surpreendente, dentro 
dos padrões normais de “tem-
peratura e pressão”, mas não 
posso negar que com o passar 
do tempo você começa a fazer 
experimentos no campo musi-
cal – isso quer dizer o simples 
ato de ouvir música com freqü-
ência e dentro de uma varieda-
de suportável (convenhamos 
que há estilos que são insupor-
táveis) – e nesse mesmo tempo 
começa haver um certo apuro, 
separando bem o que é ótimo, 
regular e péssimo. 

A minha questão, assim, que 
levei já à discussão em alguns 
foros com pessoas com quem 
tenho determinada liberdade, 
é se hoje se produz música boa, 
de qualidade. Não precisa ne-
cessariamente ser de vanguar-
da ou ser, como já havia dito no 
artigo pretérito, daquela banda 
ou cantor que gravou um disco 
em um estúdio que fica numa 
garagem de uma cidade satéli-
te da Dinamarca, por exemplo. 
Quero apenas questionar se 
há música legal para se ouvir, 
aquela mesmo que chama a 

atenção nos primeiros acordes 
e faz com que você ponha o seu 
ouvido para trabalhar, o seu cé-
rebro para trabalhar e seu espí-
rito para emocionar. Para mim 
isso está ficando cada dia mais 
difícil. É uma opinião pessoal, 
por favor.

E a discussão que travei e tra-
vo agora é no campo mais mi-
cro: aqui na nossa terra brasilis 

existe nos últimos cinco anos, 
só para concentrar melhor o 
foco do debate, uma música, ou 
um cantor, ou uma cantora, ou 
uma banda, ou um movimento 
musical que seja ou sejam real-
mente bacanas de se ouvir, que 
despertem de fato aquelas três 

Coluna do freD
modalidades de sensações que 
citei acima? Para mim isso está 
difícil. Digo isso já esperando 
uma montanha de ovos e toma-
tes a serem jogados em mim, 
mas o que pretendo é abrir um 
veículo de discussão, só isso!

Gostaria que você ai sentado, 
bebendo o seu café no “Letras” 
puxe pela sua memória uma 
resposta para o meu ques-

t i o n a m e n t o . 
Concentre-se 
nisso. E por quê? 
Ora, porque 
música é bom e 
reflete uma épo-
ca. Quem dera 
se nós estivés-
semos em ple-
na Ipanema no 
final da década 
de 50! Não seria 
ótimo?

Eu proponho 
que encontre-
mos aquela 
música, de pre-
ferência brasi-

leira e nova, que venha acrescer 
à nossa trilha sonora, que faça 
parte das nossas vidas e gera-
ção, que nos coloque naquele 
maravilhoso estado! Cadê?  

Fred Guimarães é um dos imortais do 
Café com Letras!
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O conceito de independência 
sempre se misturou com o de li-
berdade. Para ser independen-
te, é preciso ser livre. Quando 
estes conceitos são transferidos 
para a esfera cultural, eles se 
misturam ainda mais, mas ao 
mesmo tempo guardam uma 
brutal diferença, nem sempre 
aparente: a criação propria-
mente dita, que por vezes é fei-
ta de uma maneira livre, mas 
jogada ao mercado através de 
instrumentos nem tão inde-
pendentes assim.

Foi com base nestas idéias e 
na troca delas que fui convi-
dado para editar este número 
do ‘Letras do Café’, dedica-

do à música independente e 
seus desdobramentos. Longe 
de querer encontrar soluções 
para os problemas ou conclu-
sões para questões que per-
meiam o dia-a-dia de quem 
vive neste mundo, a idéia é 
abordar diferentes aspectos 
acerca do tema, sob diferentes 
perspectivas.

Espero que gostem do resul-
tado e, principalmente, que 
os textos e matérias aqui con-
tidos suscitem algum tipo de 
discussão, tão necessária para 
a compreensão dos atuais es-
tágios da produção musical 
em nosso país.

Rodrigo James

Mande um e-mail para o Letras do Café:
letras@cafecomletras.com.br
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Sérgio Rosa

Abro meu gmail e nele há 
um convite para escrever um 
texto para o Letras do Café. 
Mídia e música independen-
te: me interesso logo de cara. 
Alt tab e dou uma conferida 
rápida no programa de troca 
de arquivos. O download está 
terminando: levou menos de 
5 minutos. Alt tab, volto para 
o navegador. No youtube já 
aberto, procuro pelo nome 
da banda e logo em seguida 
diversos resultados aparecem 
na tela, entre vídeos oficiais e 
outros feitos pelo público em 
apresentações ao vivo. Retorno 
para a minha caixa de mensa-
gens e continuo lendo o email. 
Bacana, o assunto rende muita 
coisa. Para quem gosta de mú-
sica essa é, sem dúvida, uma 
época de transformações inte-
ressantíssimas a serem acom-
panhadas. Firefox novamente: 
abro uma nova aba e vou para 
o last.fm. Ele é um site que ca-
taloga tudo o que os usuários 
escutam nos seus computado-
res. Com mais uma busca eu 
descubro o que as pessoas, que 
escutam aquela banda, gostam 
de ouvir. Novas informações 
selecionadas e personalizadas 
já de acordo com o meu gosto: 
filtros humanos inteligentes. 
Volto para o soulseek: com 
mais alguns “cinco minutos”, 
elas já estarão tocando no meu 
winamp. 

A cada dia eu agradeço por 
essa possibilidade. A inter-
net é o paraíso daqueles que, 
como eu, são aficionados por 
música e por descobrir coisas 
novas. A troca de arquivos é 
o momento litúrgico mais re-
presentativo dessa Igreja. Sou 
um seguidor fiel. Amém. 

Abro o editor de texto e logo 
me vem à cabeça uma consta-

Café com notaS

A mídia 2.0
tação: hoje em dia, saber ma-
nejar um programa de troca 
de arquivos no computador 
é tão essencial quanto saber 
usar as ferramentas do Word 
ou enviar um email. Falar 
sobre a relação entre mídia 
e música no contexto atual é 
falar sobre como cada um de 
nós gasta o seu tempo na in-
ternet. Consumindo e, tão im-
portante quanto, produzindo 
informações diariamente. Em 
relação à primeira fase da web, 
vivemos hoje um contexto de 
participação e interação muito 
maior, no qual o conteúdo de 
informações é construído co-
letivamente. 

A denominada web 2.0 é for-
mada principalmente por 
“pequenos” usuários que ge-
ram diariamente uma grande 
quantidade de conteúdo pu-
blicado por meio de blogs, wi-
kis, podcasts, fotologs, vlogs, 
etc.. É a mudança estrutural 
de sites pessoais para blogs, 
publicação para participação, 
de uma equipe responsável 
pela produção de conteúdo 
para usuários gerando infor-
mação colaborativamente. Do 
estático para o móvel, do fe-
chado para o aberto. 

Pisca uma janela do MSN: um 
amigo comenta sobre um disco 
inteiro que ele descobriu dis-
ponibilizado no Overmundo.

O Overmundo é a maior ini-
ciativa brasileira dentro da 
web 2.0. Ele é um projeto que 
tem como principal objetivo 
divulgar informações culturais 
por meio de um sistema de pu-
blicação aberto. O Overmundo 
trabalha de forma autônoma 
e com a diferença de propor a 
construção colaborativa de in-
formação em relação ao modo 
tradicional de publicação na 
web. Sendo assim, não faz 

mais sentido aquela lamúria 
tradicional que reclamava da 
ausência de espaço na mídia 
para o seu tipo de música favo-
rita. Crie você mesmo o espaço, 
seja você mesmo a mídia.

Participar da experiência social 
que o Overmundo proporcio-
na é testemunhar o surgimento 
de um autêntico canal midiáti-
co para a divulgação da cultu-
ra que muitas vezes é relegada 
dos cadernos dos grandes jor-
nais. De forma nenhuma acre-
dito na substituição dos meios 
(essa é uma teoria que sempre 
se prova enganada): TV, rádio, 
jornal e internet coexistem e 
dialogam entre si. 

Otimismo nem um pouco à 
parte, considero que o mo-
mento da nova mídia atual é o 
mais favorável à música inde-
pendente e à independência 
da música na história. Nunca 
se precisou de tão pouco para 
gravar, divulgar e deixar a sua 
música ser tocada. É engraça-
do ouvir por aí que o mercado 

musical está em crise e que 
uma das maiores culpadas 
por isso é a internet. A crise 
não é bem da música. Há mui-
to tempo não víamos nesse 
país tantas bandas surgindo, 
tantos festivais acontecendo 
nos mais diferentes lugares e 
tanta música sendo tocada. E 
arrisco-me a dizer que, nesse 
caso, é sim, a Internet uma 
das grandes responsáveis por 
esse novo cenário. As pessoas 
baixam músicas não simples-
mente porque querem, e sim, 
devido ao fato de que, sendo 
cada vez mais informadas, 
esse é o único método plausí-
vel pelo qual elas podem ter 
acesso a esse conhecimento. 
Estamos falando de liberdade 
de informação.

Os artistas que logo se ligaram 
nessa mudança de tempos 
já colhem os frutos: a jovem 
banda gaúcha Fresno enche 
shows pelo país inteiro se 
valendo da combinação: mú-
sica gratuita, fotolog e comu-
nidade no orkut para divul-

Música, mídia e tecnologia caminham juntas, 
num tempo em que a construção colaborativa 
de informação é um caminho mais que possível

gar o seu trabalho. O rapper 
BNegão partiu para uma tur-
nê na Europa sem sequer ter 
lançado um disco por lá, mas 
disponibilizando todas as mú-
sicas para quem quiser fazer 
o download. Ele encheu sho-
ws na Espanha e na França. E 
isso não é uma novidade. Há 
alguns anos atrás, um músico 
daqui, o Fu, do Retrigger, já 
havia feito o mesmo. E esses 
são só alguns exemplos, os 
mais conhecidos. Vale lembrar 
que nenhum deles deixou de 
lançar discos para quem qui-
sesse comprar. A que esses 
artistas agradecem? Ao mes-
mo que eu agradeci no início 
desse texto: a um público ávi-
do por novas informações, às 
novas maneiras de obtê-las e à 
facilidade de acesso. O que eu 
enxergo na internet é uma via 
em que os dois lados saem ga-
nhando: público e artistas. E, 
afinal, são eles que realmente 
importam.

Sérgio Rosa é jornalista e representa 
o site Overmundo em Minas Gerais
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Incentivo e distorção?
Bruno Golgher

As leis de incentivo cultural 
são, infelizmente, o assunto 
predileto dos produtores cultu-
rais. Recentemente, a lei de in-
centivo Federal, dita “Rouanet” 
- criada pelo embaixador, escri-
tor e então ministro da cultura, 
Sérgio Paulo Rouanet – ocupou 
com vigor maior do que habi-
tual as manchetes dos jornais. 
O motivo foi uma suposta di-
visão do “bolo” com o esporte1. 
As idas e vindas nesse assunto 
foram estonteantes, denotando, 
como de hábito, a falta de pla-
nejamento. 

Suponha que você queira com-
prar um produto que custa 
R$5,00. Quanto tempo você 
gasta com a pesquisa de seus 
atributos, com a comparação de 
ofertas e com a análise de sua 
real necessidade? Suponhamos, 
a titulo de comparação, que o 
item custe R$500.000,00. A pers-
pectiva muda, não é mesmo?

O mercado cultural é movido 
pelas leis de incentivo à cultura, 
sejam elas municipal, estadual 
ou federal. Isso é consensual. 
Evitando as espinhosas questões 
de sua adequação e possibilida-
des de reforma2, eu gostaria de 
propor uma discussão sobre a 
economia da cultura, as estraté-
gias empresariais e a produção 
cultural. Convido-os para uma 
reflexão conjunta.

Quando uma empresa faz um 

investimento, utiliza métodos 
de cálculo de retorno, como o 
Valor Presente Líquido (VLP) e 
a Taxa Interna de Retorno (TIR)3. 
Na análise são levadas em ques-
tão as dimensões econômicas 
e financeiras e o retorno será 
função do investimento inicial e 
das projeções do fluxo de caixa. 
Mais, nesse caso, é melhor.

Tempos atrás criou-se um argu-
mento para sustentar o investi-
mento empresarial e governa-
mental na cultura: ele dá retorno! 
Passamos a fazer estudos de im-
pacto econômico, de geração de 
empregos, de ocupação em ho-
téis e restaurantes. Esse tipo de 
análise mensura, naturalmente, 
o impacto em uma ampla cadeia 
produtiva e não na empresa pa-
trocinadora4.

O advento das leis de incentivo 
à cultura, devido à isenção fiscal, 
torna os projetos culturais mais 
baratos para as empresas, indu-
zindo o apoio e o patrocínio. É 
como se o VLP ou a TIR subita-
mente aumentasse. O resultado 
foi o aumento substancial da 
oferta de bens culturais além da 
profissionalização dos produto-
res culturais e amadurecimento 
do mercado.

Vamos para o imbróglio da 
questão. A idéia de que o inves-
timento em cultura deveria ser 
amparado pelos argumentos 
da “economia da cultura” é, na 
melhor das hipóteses, irrelevan-
te, e na pior, prejudicial. Não só 

podemos gerar resultados eco-
nômicos e sociais com muito 
mais eficácia em outros setores 
da economia, como o primeiro 
argumento em prol da cultura 
deve ser, sempre, estético. A 
cultura, como outros bens pú-
blicos, como a democracia, a ci-
dadania, a justiça, funda-se em 
si mesmo.  Não existe – e repito, 
não deve existir – um argumen-
to último, fundacional, que lhe 
dê sustento. Todos os outros 
argumentos que porventura 
existam – e é bem certo que eles 
existem - devem vir a reboque. 
É óbvio que a cultura gera im-
pactos diretos e externalidades 
positivas e não há como negar 
que uma educação rica em es-
tímulos culturais é essencial 
na sociedade pós-industrial. A 
despeito de tudo isso, se o voca-
bulário cultural pode se reduzir 
ao vocabulário econômico ou 
ao social, então não existe moti-
vo cultural para a existência da 
cultura. Os micro-fundamentos 
da cultura só podem ser mais 
cultura.

Se é assim, encontrará a cultu-
ra amparo nas empresas? No 
atual estado das coisas, apenas 
enquanto os projetos forem 
(praticamente) gratuitos, gra-
ças ao incentivo fiscal. Perceba 
que nesse enquadramento a 
questão econômica está em pri-
meiro lugar. Mas você poderia 
responder: “Mas para as empre-
sas a questão importante não é 
unicamente a maximização dos 
lucros?”

Alguns aspectos a se pensar sobre as leis de incentivo à cultura

Café com notaS
A resposta é sim e não. A maxi-
mização no longo prazo requer 
estratégias sofisticadas, que en-
globam questões como a susten-
tabilidade, a governança corpo-
rativa, a responsabilidade social 
e outras. Pois é a partir desses 
objetivos múltiplos que se per-
cebe a existência dos pontos de 
apoio entre cultura e empresa. 

Entretanto, encontrar e fazer 
emergir os focos de relevância 
requer uma relação profunda 
entre esse(s) projeto(s) e a es-
tratégia empresarial de longo 
prazo. Sem a busca das múlti-
plas relações entre os objetivos 
empresariais e seus públicos re-
levantes (os chamados stakehol-
ders), de um lado, e a potencia-
lidade dos projetos culturais, de 
outro, a cultura será sempre a 
cereja do bolo da comunicação 
empresarial. Saborosa (para al-
guns!), portadora de certa bele-
za, mas sempre decorativa.

A beleza de um projeto reside 
em suas idiossincrasias e em sua 
estranheza.  Encontrar os pontos 
de contato entre projetos cultu-
rais e empresariais demanda 
um espírito exploratório, aberto 
às descobertas de novas possibi-
lidades. Não é algo que se ante-
veja à distância e exige mais de 
todas as partes do que comprar 
meia dúzia de outdoors. Mas 
sem essa busca, a cultura estará 
fadada à irrelevância sob a ótica 
empresarial. Veja-se, a título de 
exemplo, que todos os progra-
mas de patrocínios recentes das 
grandes empresas brasileiras 
- TODOS - só aceitam projetos 
incentivados ou que serão sub-
metidos às leis de incentivo5.

Apesar de não ter feito uma 

pesquisa empírica, não percebo 
esse relacionamento profundo 
no mercado. Por quê? Porque 
alinhar projeto cultural e estra-
tégia empresarial deve ser feito 
a quatro mãos, em um diálogo 
franco e aberto entre as partes. 
Isso dá trabalho. Se o projeto 
custasse R$500.000,00 não só va-
leria a pena como o presidente 
da empresa exigiria esse esfor-
ço. No entanto, ele custa R$5,00 
e por esse valor a preocupação 
maior é a correta aplicação da 
marca na filipeta e no cartaz.

Acredito que o acesso à cultura 
é condição para a cidadania e 
para a democracia. E mais, que 
o desenvolvimento econômico 
está intimamente ligado à criati-
vidade e à inventividade. No en-
tanto percebo que o atual siste-
ma de incentivos gera distorções 
que levam a um relacionamento 
superficial entre as empresas 
e os produtores culturais. Sem 
apontar o caminho da virtude, 
parece-me que demanda uma 
nova articulação entre produto-
res culturais, estado e empresas.

Tal como está teria o maior or-
gulho, e digo com isso com todo 
o respeito pelas empresas que já 
apoiaram os meus projetos, em 
dizer que o meu patrocinador 
master é o povo brasileiro, por 
meio do Ministério da Cultura, 
da Secretaria de Estado da 
Cultura de Minas Gerais e da 
Fundação Municipal de Cultura 
de Belo Horizonte.

1 Se você acha a justaposição entre 
a cultura e o esporte um tanto inde-
vida, surpreenda-se com Seaman, 
Bruce A. Cultural and Sport 
Economics: Conceptual Twins?, 
in: Journal of Cultural Economics 
27:81-126, 2003.
2 É digno de nota as recentes alte-
rações realizadas pela Secretaria de 
Estado da Cultura.
3 Existem, claro, muitos outros mé-
todos.
4 Para informações sobre os diferen-
tes métodos, assim como inúmeras 
referências bibliográficas, consultar 
Reis, Ana Carla Fonseca, Economia 
da Cultura e Desenvolvimento 
Sustentável, Barueri: Manole, 2007.
5 Se eu estiver errado, por favor es-
creva para bruno@cafecomletras.
com.br. Será um alivio para mim.

A Ototoi apresenta

os seus principais

projetos culturais

para 2007:

A Ototoi é uma produtora cultural 
especializada na criação e no 

desenvolvimento de projetos culturais 
inovadores. Trabalha em colaboração 
permanente com o Café com Letras e 

com o Instituto Cidades Criativas.
Conheça o nosso trabalho em

www.ototoi.com.br

Para oportunidades corporativas, 
entrar em contato com Bruno Golgher, 

em bruno@ototoi.com.br

•	 Sunset DJs

•	 Mostra de Design

•	 Seminário Internacional Cidades Criativas

•	 Festival de Inverno da Savassi

•	 Savassi Festival: Jazz & Lounge

•	 Dito pelo Não-dito: : o que há de

	 não-conceitual na arte contemporânea

•	 Jazz com Todas as Letras





Café com notaS

Um mapa da mina

Jazz/ Música instrumental, por 
Kiko Ferreira
UAKTI - a criação de instru-
mentos próprios, a partir de 
materiais inusitados, mais uma 
musicalidade que não esbarra 
em limites ou restrições, fazem 
do Uakti um dos grupos mais 
originais do mundo.
TROMBOMINAS - a forma-
ção de um grupo de trombo-
nes, além de ser rara na música 
popular, possibilita soluções 
imaginativas e interpretações 
que misturam frescor e beleza.
JUAREZ MOREIRA - na ver-
dade a escolha de Juarez, como 
poderia ser do mestre Toninho 
Horta, é a escolha de uma es-
cola mineira de violão que tem 
adeptos em todo o mundo e 
que reúne competência técnica 
e beleza filtrada por harmonias 
sofisticadas e soluções musi-
cais absolutamente únicas.
ALIEKSEY VIANNA - violo-
nista de formação erudita que 
vem conquistando público 
pelo mundo pelo rigor da exe-
cução e pelas escolhas felizes 
de repertório. Seus concertos 
são simplesmente fascinantes.
RUFO HERRERA E 
QUINTETO TEMPOS - a fu-
são da sonoridade da música 
argentina, principalmente tan-
go, com elementos de jazz, de 
música erudita e de brasilida-
des várias, fazem do grupo um 
misto de habilidade e paixão 
que seduz qualquer ouvido 
com sensibilidade para a músi-
ca instrumental.

MPB, por Aílton Magioli
MAKELY KA - Letrista em 
alta, o jovem poeta, músico 
e compositor liderou o mo-
vimento “A Outra Cidade” 
que, além da série de shows 
no Reciclo Asmare, resultou 
na coletânea homônima com 
os novos nomes da música na 
capital. Vale a pena prestar 
atenção no trabalho de parce-
ria que vem fazendo com as 
cantoras, especialmente a mu-
lher Maisa Moura, com quem 
gravou um CD.
JÚLIA RIBAS - Filha do len-
dário Marku Ribas, a jovem 
cantora lançou o primeiro CD, 
“Brasiliando”, com o qual vem 
colecionado elogios de norte a 
sul. 
DUDU NICÁSIO - Advogado 
metido a sambista, Dudu que 
também veio à cena no projeto 
“A Outra Cidade” se meteu em 
parceria com o carioca Rodrigo 
Braga e o resultado é no míni-
mo promissor. Com um pri-
meiro CD já lançado, Dudu 
é autor e intérprete de futuro 
certo.
RENEGADO - Integrante dos 
Negros da Unidade Consciente 
(NUC), do Alto Vera Cruz, 
na regional Leste, ao lado de 
Mestre Jonas e outros jovens, 
o rapper dá luz e voz à pro-
dução afro-descendente que 
vem se destacando na cidade. 
No momento ele prepara o pri-
meiro CD solo: “Do Oiapoque 
a Nova York”.
ÉRIKA MACHADO - “No 
Cimento” é o primeiro solo da 
jovem artista plástica, produ-
zido pelo pato fu John Ulhôa. 
Entre os novos, é a que se des-
taca no cenário nacional com 
uma produção musical emer-
gente na mídia.

POP/ROCK, por Thiago Pereira
CAROLINA DIZ - para quem 
gosta de...letras! César Gilcevi, 
baterista da banda, é um dos 
melhores letristas da cena al-
ternativa atual, poeta de mão 
cheia que encarta boas histó-
rias na sonoridade “pop suja” 
do Carolina Diz.
MONNO - o tal do “novo” rock 
de Strokes e Franz Ferdinand 
tem um representante de peso 
em BH: o Monno tem vocais 
desleixados, guitarras suji-
nhas, pegada pra pista e shows 
imperdíveis. Banda pronta.
MORDEORABO - um nome 
tão enigmático quanto a sono-
ridade da banda. Vamos por 
palavras-chave: swing, peso, 
jazz, “Ninguém Se Despediu 
Do Casal Gay”, pós-rock, sun-
gas. Corra atrás e se perca - e se 
encontre - nessa bagunça.
PARALAXE - o disco deles cha-
ma “ Under Pop Fiction”, mas 
pode acrescentar doses gene-
rosas de rock, trip-hop e outros 
bichos eletrônicos. Já a fiction, 
é um caso a parte: Celton, Jack 
Kerouac, Bin Laden, símbolos 
da pós-modernidade... todos 
são personagens da caótica 
prosa de Fred HC.
GARDENAIS - de um primei-
ro disco cheio de boas idéias 
eles teceram uma obra maiús-
cula, profissional ao extremo, 
da capa ao conteúdo.Grandes 
arranjos para belas canções.

Você tem sede de que?
Ou ainda, onde Belo Horizonte toca mais alto?

Glauce Lucas

A música independente está 
sempre presente em Belo 
Horizonte. Em diferentes esti-
los e com diversas pessoas (de 
idades variadas) envolvidas, 
ela movimenta um cenário 
muitas vezes desprezado pela 
maioria, mas que está cada vez 
mais vivo. Para que esse cenário 
cresça, no entanto, é necessário 
mais que pessoas e boa vonta-
de. Um ponto importante são 
os espaços para shows e even-
tos culturais como um todo.

Uma das cenas independen-
tes que mais movimenta nossa 
cidade é a do hardcore. Belo 
Horizonte tem, há pelo menos 15 
anos, bandas de hardcore que se 
apresentam em pequenos bares 
e casas de shows. No entanto, os 
lugares existentes não são mais 
suficientes para a quantidade de 
pessoas e bandas envolvidas. A 
capital mineira tem sede de mú-
sica independente. Mas faltam 
lugares para saciá-la.

Atualmente, existem poucos 
lugares na cidade capazes de 
abrigar shows de hardcore. Por 
se tratar de um público mais 
jovem, formado por muitos 
adolescentes, muitos bares e 
casas de shows não promovem 
shows do estilo. Alguns 
proprietários se justificam 
dizendo que a música é agressiva 
e o público violento (o que passa 
longe da verdade, mas isso 
mereceria outro artigo). Outros 
dizem que são eventos pouco 
lucrativos (o que é verdade, na 
maioria das vezes). No entanto, 
há alguns poucos que acreditam 
no gênero e apóiam as bandas e 
as pessoas envolvidas, como a 
casa Matriz e o bar A Obra. 

As bandas de hardcore que já 
alcançaram um público maior 
têm mais facilidade para en-
contrar espaços para suas 
apresentações. Lugares como 
o Lapa Multshow e o proprio 
Chevrolet Hall, que abrigam os 
maiores shows de BH, produ-
zem ou recebem shows de ban-

das maiores como a brasileira 
Dead Fish ou a norte-america-
na Madball.

O mesmo não acontece com 
outros estilos musicais, como o 
rock – que mesmo em um cená-
rio mais independente tem seu 
lugar garantido na programa-
ção das casas, bares e ginásios. 
A música eletrônica também 
“vive” uma realidade bem di-
versa. Nos ultimos anos, seus 
adeptos têm encontrado cada 
vez mais lugares para ir. 

Mas Belo Horizonte ainda está 
longe de ser uma cidade com 
espaços independentes e al-
ternativos para abrigar todas 
as iniciativas que têm surgido. 
Claro, não dá para comparar 
com cidades como São Paulo e 
com países da Europa e EUA 
que possuem espaços e investi-
mentos para tudo. Um pequeno 
exemplo lá fora é o CBGB (casa 
de shows punk de NY que fe-
chou as portas após décadas de 
funcionamento). O fechamento 
do CBGB marcou o fim de um 
lugar lendário, mas nunca o 
fim da música punk e hardcore. 
Nos EUA existem dezenas de 
selos independentes de hardco-
re e bandas que conseguem se 
sustentar. Bem diferente da rea-
lidade brasileira, onde os músi-
cos pagam para tocar hardcore, 
na maioria das vezes.

Em BH falta muito apoio público 
e privado. É urgente que se pen-
se em todos esses cenários que 
coexistem e que se criem novos 
espaços. Quem tem o capital não 
investe na música independente 
e quem está envolvido com ela, 
normalmente não possui recur-
sos. Especificamente falando do 
hardcore, não é necessário que 
existam grandes casas de sho-
ws. Basta que mais pessoas ve-
jam nele não apenas uma fonte 
de renda, uma “noite lucrativa”, 
mas um estilo de vida e músi-
ca que envolve e alegra muitas 
pessoas.

Glauce Lucas é jornalista e produtora 
de eventos hardcore em Belo Horizonte

O ‘Letras’ pediu a três críticos que listassem cinco artistas representativos de 
diferentes gêneros musicais produzidos em Belo Horizonte - uma espécie de mapa 
musical da qualidade e excelência musical produzida na cidade. Se você se interessa 
por algum destes gêneros e não conhece algum destes artistas, está perdendo tempo
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Daniel Poeira

Quando eu tinha 5 anos de 
idade eu pensava que eu tinha 
todas as músicas do mundo 
na minha casa. Meu pai tinha 
tantos discos que eu ficava com 
preguiça de olhar todos: eram 
quase 100! Aos poucos eu fui 
ouvindo aquilo tudo e parecia 
que a diversão nunca ia ter fim.

De vez em quando eu também 
ligava o rádio e ouvia as músi-
cas mais recentes do momen-
to. Como os discos ainda nem 
tinham sido lançados, eu com-
prava uma fitinha cassete no 
supermercado e deixava com o 
rec e o pause ligados. Quando o 
locutor acabava de falar, eu saía 
correndo e apertava o pause, 
para poder gravar as músicas 
e ouvir de novo depois. Com o 

Café com notaS

Já era bom e ficou ainda melhor
tempo eu fui acumulando mui-
tas dessas fitinhas.

No fim-de-semana, quando eu 
ia visitar algum amiguinho da 
escola, eu levava uma fitinha 
k7 e via na casa dele se tinha 
algum disco legal que ele me 
recomendasse. Aí a gente fazia 
um lanche, enquanto a fitinha 
ia gravando, e eu ia ouvindo 
o disco pela primeira vez com 
os comentários do meu amigo 
sobre as partes de que ele mais 
gostava. Depois em casa eu fa-
zia uma capinha bem bacana 
com minha revolucionária ca-
neta Bic 4 Cores e guardava na 
minha caixa de fitas.

Um dia inventaram um tal de 
CD. Era um disquinho prate-
ado que cabia mais música do 
que em um disco de vinil. Eu 

O tempo passa e a diversão de ouvir boa música continua a mesma. Mas a tecnologia... quanta diferença!
não gostava muito dele porque 
as capas eram muito pequenas 
e ele custava muito caro. Mas 
depois de alguns anos, os pre-
ços caíram, e meu pai me deu 
um tocador de CD. Era meio 
chato de gravar CD em fita, 
porque ele não tinha dois lados 
e a gente tinha que pausar o CD 
no meio pra poder fazer a troca. 
E também ele tinha 74 minutos, 
e não cabia na fita de 60, então 
eu precisava quebrar o meu 
porquinho pra pegar umas mo-
edas a mais e comprar uma fita 
de 90 minutos – e depois en-
chia o espaço que sobrava com 
outras músicas de algum CD 
qualquer.

Quando inventaram o Napster, 
eu não sabia nada sobre mp3. 
Depois entendi que era um jei-
to de pegar uma música de um 

CD e fazer um arquivinho de 
poucos megabytes. Na época 
ainda era muito grande – não 
cabia em um disquete! E para 
baixar um mp3 pelo telefone 
levava horas. Mas tudo bem. 
Era divertido pegar músicas 
no computador e ouvir nele 
mesmo. Era mais barato do 
que as fitinhas, mais prático 
também, e era muito mais fá-
cil de organizar.

O tempo foi passando, a tecno-
logia evoluiu, a internet ficou 
mais rápida, e subitamente nós 
chegamos em um novo tempo. 
Um tempo onde aquele garoti-
nho que levava um fim-de-se-
mana inteiro para gravar um 
disco do coleguinha pensa as-
sim: “Como era mesmo o nome 
daquela música do Creedence 
Clearwater Revival? Já sei, vou 

baixar a discografia completa 
deles e descobrir.” De repente 
a gente pode ouvir qualquer 
música que quiser, a hora que 
quiser, sem pagar por isso. É 
que nem ouvir rádio, só que 
só toca música boa, e não tem 
propaganda. A gente conhece 
um monte de bandas novas, e 
quando elas vêm tocar na nos-
sa cidade a gente vai no show 
porque já conhece a banda an-
tes mesmo dela lançar um disco 
no Brasil.

Agora você vem querer me di-
zer que quando eu faço isso eu 
estou colocando em risco o futu-
ro da indústria musical, da cul-
tura ocidental, do modo de vida 
americano? Francamente...

Danelectro é DJ e tem mais mp3 no 
computador do que cabelo na cabeça 
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Festival dos festivais
Jefferson Santos

Me pediram pra falar sobre 
festivais. Então vamos direto 
ao assunto: existem festivais e 
festivais. Não gosto dos gigan-
tes, com meia dúzia de nomes 
famosos e milhares de pessoas 
na platéia. Exemplo? Os dois 
grandes festivais musicais que 
acontecem na cidade. (Abro 
parênteses para a ironia nos 
nomes desses dois festivais: o 
Mix, com seus artistas requen-
tados de anos anteriores, é um 
festival de pop rock. Já o Pop 
Rock, abrindo espaço par o 
hip hop, a música eletrônica e 
tendas alternativas, é um festi-
val mix. Vai entender…)

Como ia dizendo, esses fes-
tivais-monstro não me dão o 
menor tesão. Aquele munda-
réu de gente, aquele palco a 
dezenas de metros de distân-
cia, aquelas filas gigantes nos 
bares, aquela confusão nos 
banheiros… Cá pra nós: se é 
pra pagar caro só pra ver um 
show – ou dois, vá lá - eu me-
reço o mínimo de conforto, né 
não? Desculpa, mas esse tipo 
de festival não é pra mim.

Já a outra estirpe eu apoio e 
visto a camisa. Diferenciam-
se dos primeiros basicamente 
por abrir espaço para o novo. 
Aí se encaixam as iniciativas 
como a do Conexão Telemig 
Celular de Música, os festivais 
de hardcore da 53HC, o Pri-
meiro Campeonato Mineiro 
de Surf, o BPM, o Sunset DJs, 
aqui do Café. As confusões, as 
filas, o mundaréu continuam, 
mas esse tipo de festival tem 
algo mais. Algo que vale o sa-
crifício de enfrentar tudo isso. 

São festivais que movimentam 
a cena, que fazem com que a 
molecada se movimente e re-
solva tocar, criar novas ban-
das, se descubra DJ. Acredito 
que esses festivais têm tanta 
importância para a música 

como aqueles festivais da can-
ção dos anos 70. É daí que vão 
surgir novos talentos. É aí que 
circula o sanguinho novo.

Ah, esses festivais são bacanas 
mas não dão dinheiro? O pú-
blico não sai de casa pra ver 
quem ele não conhece? Há 
controvérsias, meu caro.

Talvez você já tenha ouvido 
falar do South by Southwest. 
É um festival que acontece em 
Austin, no Texas. Até a me-
tade dos anos 80, Austin não 
tinha uma grande represen-
tatividade no cenário musical 
mundial. Ninguém lembra-
va da cidade, exceto por ser 
a terra de artistas como Janis 
Joplin, Stevie Ray Vaughan e 
Willie Nelson. A única coisa 
que tinha na cidade para se 
fazer era beber em algum dos 
muitos bares (quase todos com 
um palquinho num canto) da 
Rua 6, conhecida por ter uma 
das maiores concentrações de 
bares por quilômetro quadra-
do dos Estados Unidos. 

A coisa por lá começou a mu-
dar em 1986, quando um gru-
po de produtores pensou o que 
parecia óbvio: se temos tantos 
bares assim e cada bar tem a 
sua própria programação mu-
sical, porque não reunir tudo 
isso numa programação única 
e fazer disto um festival anual? 
No primeiro ano o festival co-
meçou pequeno: atraiu um pú-
blico total de 700 pessoas. No 
ano passado, 20 anos após a 
primeira edição, o festival teve 
1.493 atrações. Isso mesmo que 
você leu: 1.493 bandas, canto-
res e DJs de 14 países espalha-
dos por todos os bares, botecos 
e casas de shows da cidade. 

O SxSW, como é conhecido, é 
hoje o maior festival do mun-
do. O que isso representa pra 
cidade? Austin se tornou a 
“capital mundial da música ao 
vivo”. No ano passado mais 

de dois mil jornalistas de todo 
o mundo estiveram presentes. 
Além deles milhares de pesso-
as ligadas a todas as camadas 
da indústria fonográfica: de 
fãs a donos de gravadoras. O 
Austin Convention & Visitors 
Bureau calcula que cada turis-
ta gaste na cidade, em média, 
264 dólares por dia durante o 
festival. O impacto disso na 
economia local, ainda segun-
do a Belotur deles, foi da or-
dem de 25 milhões de dólares. 
Durante o festival o público 
nos bares e casas noturnas é 
45% maior que no melhor mês 
do ano. Nada mal, não?

O melhor dessa história é que 
o SxSW não é um festival feito 
de grandes atrações. É um fes-
tival-plataforma. Tem nomes 
conhecidos no cenário inde-
pendente, mas nenhum meda-
lhão. É um tipo de festival que 
privilegia as bandas novas, 
iniciantes. A equação é sim-
ples: porque ter uma grande 
atração e um público de 20 mil 
pessoas se eu posso pulverizar 
isso pela cidade e ter pequenas 
atrações em 50 bares da cidade 
com o público variando entre 
cem e mil pessoas em cada 
show? Os bares já tem seus 
equipamentos, já tem alvará, 
já tem infra-estrutura. Diminui 
os custos e eleva o número do 
público consideravelmente. É 
a Cauda Longa, a teoria criada 
por Chris Anderson, da revista 
Wired, aplicada ao show busi-
ness: porque ter um hit se eu 
posso atingir a dezenas, cente-
nas de diferentes nichos?

Semelhanças entre Austin e 
Belo Horizonte não faltam (as 
cidades, inclusive, são cida-
des-irmãs). O exemplo está 
dado. Espero que daqui a 
vinte anos o maior festival do 
Brasil esteja acontecendo no 
barzinho ali da esquina.

Jefferson Santos é DJ e produtor cul-
tural

Há quem diga que são cidades-irmãs. Então, o que Belo Horizonte, Minas 
Gerais tem a aprender com Austin, Texas, em matéria de festivais?

‘Anjo torto’, o primeiro CD 
independente brasileiro

Celso Adolfo

O ano é 1989. Entrei nos estú-
dios da Bemol, aqui em BH, 
para gravar “Anjo torto” num 
gravador Fostex de 16 canais, 
com arranjos meus e de André 
Dequech. Antes de finalizar os 
trabalhos, resolvi que eu que-
ria que aquele disco saísse em 
CD. Nenhum artista brasileiro 
tinha encarado a dura tarefa 
de fazer um CD independente 
numa era dominada pelo LP. 
Resolvi encarar. Em 1990 lancei 
“Anjo torto”, o primeiro CD in-
dependente do Brasil. Naquele 
momento era grande a expecta-
tiva: existiam poucos aparelhos 
de tocar cd e ainda por cima 
eram muito caros. Pouca 
gente podia embarcar 
na mudança. O CD 
havia chegado aqui 
em 1985, e eu ha-
via estado pre-
sente na festa de 
lançamento em 
Gramado (RS), 
promovida pela 
Philips. A mu-
dança havia me 
pegado. 

Apenas a Microservi-
ce, no Rio, fabricava tal 
mídia. A masterização tinha 
que ser feita fora do Brasil. Mi-
xamos as faixas e mandamos a 
fita para a Masterdisc, em Nova 
Iorque. Eles masterizaram e 
mandaram uma cópia em cas-
sete especial para nossa apro-
vação. Ouvimos, aprovamos 
e eles mandaram outra cópia 
- desta vez uma transcrição em 
fita VHS para o digital. Recebi 
o VHS, levei pro Rio e dessa 
fita eles fizeram a matriz para a 
fabricação do CD. Gastei uns 5 
mil dólares nessa primeira eta-
pa. As primeiras conversas com 
a Microservice no Rio foram de 
completa desconfiança da parte 
deles. Transformar uma grava-
ção analógica em algo que seria 
reproduzido em aparelho digi-
tal custava caro. A Microservice 
aceitou o meu pedido median-

te pagamento em dinheiro e 
adiantado. Mas não haveria 
furo da parte deles. Vi logo que 
o processo de fabricação de dis-
co, a partir dali, não estava mais 
sob controle das gravadoras 
tradicionais. Falando em cus-
tos, somados os valores gastos 
no processo de mandar o ma-
terial para Nova Iorque, mais a 
criação da capa e a tiragem na 
Microservice, gastei cinco vezes 
mais do que se pagava pelo LP. 
Recebi os primeiros 1000 CDs 
a um custo total em torno de 
R$80.000,00 a preço de hoje. A 
capa foi feita por Guili Seara e 
Marcos Coelho Benjamim, dois 
artistas geniais. Mas o que eu 

passei é hoje 
ficção. 

No 
início 

da década 
de 80, eu delira-

va na batalha de chegar ao pri-
meiro LP e só cheguei por causa 
da pronta ajuda de Milton Nas-
cimento, em 1983. Sem ele eu 
não gravaria naquele momento. 
Mas hoje, gravar e mandar fazer 
uma tiragem de 1000 CDs é cor-
riqueiro. O Protools, a masteri-
zação, a fabricação, os projetos 
de lei de incentivo, todo este 
processo vem permitindo certa 
democratização da produção no 
meio musical. Muito mais gente 
pode ter o seu primeiro traba-
lho gravado bem mais cedo. Já 
os processos de divulgação, de 
distribuição e venda fazem par-
te do outro lado da história. Um 
lado realmente complicado.

Celso Adolfo é cantor e compositor

Café com notaS
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Matéria da capA
momento fundamental dessa 
mudança, mas tem a ver com a 
internet, com esse novo formato 
de se ouvir música. 

LC: O Pato Fu já vem de uma 
longa jornada que possibilitou 
ver o pop e rock em diferentes 
fases. O que você acha da fase 
atual do pop/rock brasileiro?
Fernanda: Eu costumo dizer 
que sempre tem coisa boa e 
coisa ruim em todas as épocas. 
Não existe isso de antigamente 
era melhor... O que acontece nos 
dias de hoje é que os grandes 
meios têm reduzido cada vez 
mais o número de artistas em 
exposição. E muita gente nota 
que não é necessariamente o que 
há de melhor em cada categoria. 
Por outro lado, há a liberdade 
digital de se montar a própria 
rádio, de ouvir gente do outro 
lado do mundo... Quem gosta 
de música de qualidade acha!

LC: Qual o espaço que você en-
xerga que o pop/rock mineiro 
ocupa no cenário nacional?
Fernanda: Ficamos uma déca-
da inteira meio abafados aqui. 
Os anos 80 foram uma época 
difícil pra quem fazia rock em 
Minas Gerais. Havia um boca-
do de gente bacana, mas rom-
per as barreiras era bem difícil. 
Acho que todos que tivemos 
uma certa exposição nos anos 
90 fomos insistentes e acredita-
mos na nossa música acima de 
tudo. Sem exageros, sem prazo 
pra dar certo. A música mineira 
ocupa um espaço enorme hoje 
em dia. Sob todos os aspectos. O 
melhor é que os artistas são mui-
to diferentes entre si e tem muita 
gente nova chegando pra arejar 
a produção.

LC: Qual a sua opinião sobre o 
livre acesso às músicas na inter-
net hoje em dia?
Fernanda: Fomos um dos pri-
meiros artistas a ter página na 
internet aqui no Brasil e tam-
bém a colocar mp3 de brinde 
para os fãs. Acho que o acesso 
livre às canções é um caminho 
meio sem volta. O lado bom é a 
possibilidade de alcançar mais 
gente, o lado cruel é a falta de 
prestação de contas. Se uma mú-
sica está pronta pra ser ouvida, 
alguém trabalhou nela, há um 
autor, um estúdio foi usado... 
Ou seja, existe uma conta a ser 
paga. Talvez o público não seja 
mais cobrado para ouví-la. Há 
um novo formato de negócio 
se desenhando. Empresas que 
não são gravadoras, custeando, 
comprando mesmo os direitos 
de um disco e colocando esse 
material em seu site. A telefonia 
celular financiando alguns pro-
jetos pra depois deixar o conte-
údo aberto aos seus usuários. 
Espero que fique bom pra todo 
mundo.

LC: Como você compara o pú-
blico, que no passado, consumia 
música através de CDs e rádio 
e hoje tem acesso ao que quiser, 
na hora em que quiser? Acha 
que a relação desse público com 
a própria música mudou?
Fernanda: Muita coisa mudou 
sim. Até a qualidade com que 
se escuta música. A maioria 
das pessoas ouve as suas can-
ções preferidas em caixinhas de 
computador que não têm neces-
sariamente um som bacana. O 
próprio mp3 geralmente é um 
arquivo de áudio comprimido, 
sem a mesma qualidade que um 
disco. Também a nova geração 

não liga mais pra ter as capas 
originais... muito do envolvi-
mento com o projeto gráfico de 
um CD foi trocado pelas visitas 
aos sites dos artistas preferidos. 
A gente tem que acompanhar 
isso tudo. Pelo menos a gente 
também gosta dessas novidades 
todas, embora eu ainda ache im-
portante ter um disco físico bem 
feito.

LC: Quais são os projetos do 
Pato Fu para o futuro?
Fernanda: Lançamos o nosso 
disco mais recente em julho de 
2005 e estamos em turnê desde 
então. Vamos fazer mais alguns 
shows do álbum “Toda Cura 
Para Todo Mal” nos próximos 
3 meses e ao mesmo tempo já 
estamos compondo as músicas 
pro nono disco que sai este ano 
ainda. Queremos voltar à Euro-
pa no verão deles e tentar esti-
car até o Japão.

LC: Você gostaria de desenvol-
ver trabalhos solo?
Fernanda: Sempre disse que 
achava cruel um vocalista de 
banda fazer discos solo enquan-
to a banda ainda existisse. É uma 
competição com a gente mesmo. 
Não tinha sentido a necessidade 
de fazer um disco solo até agora. 
Mas com o Pato Fu com quase 
15 anos, talvez comece a pensar 
melhor sobre o assunto... Tenho 
gravado bastante com outros 
artistas e projetos. Outro dia fui 
ouvir tudo e são mais de 40 mú-
sicas que não saíram em discos 
do Pato Fu! De certa forma, já 
existe álbum duplo pronto com 
músicas até raras.

LC: Muito se lamenta sobre a su-
posta falta de uma “cena” para 

novas bandas com trabalhos 
autorais. Como você avalia essa 
questão?
Fernanda: Isso sempre aconte-
ceu! É mais fácil você arranjar 
um lugar pra tocar fazendo um 
show de covers do que tentar 
mostrar um trabalho pessoal... 
Mas quem tem suas convicções 
segue em frente. Se a gente pres-
tar atenção, existe uma safra 
nova, que aparece ano a ano. 
Não é muita gente. Considere 
achar um artista novo bacana no 
meio de 50, 100. Como em qual-
quer profissão, os destaques são 
poucos. Tem um monte de gente 
copiando outras, tem gente com 
trabalhos inacabados, tem gente 
com repertório hermético de-
mais. Achar o próprio caminho 
com material inédito rico não é 
tão simples.

LC: Quais bandas atuais lhe cha-
mam a atenção e por quê?
Fernanda: Saindo do aspecto 
banda, tenho gostado bastante 
de artistas como a Vanessa da 
Mata e a Érika Machado que 
compõem as suas músicas, 
têm um universo lírico delas. E 
olha que o Brasil é um país com 
cantoras e compositoras muito 
boas! 

LC: Que causa faria você pro-
mover uma passeata?
Fernanda: Nunca foi muito o 
meu jeito levantar bandeiras. 
Quando sou favorável a algu-
ma causa prefiro me juntar a ela 
através de uma fala num show, 
um texto no jornal, um VT de 
campanha. Mas acho revoltante 
a violência sexual contra crian-
ças, sendo que na maioria das 
vezes é exercida por alguém 
próximo, um parente, um ami-

go. Acho que esse tipo de coisa 
mina a personalidade da pessoa 
de tal forma que é difícil restau-
rar o significado da palavra con-
fiança, algo tão importante pra 
gente dar certos passos na vida.

LC: E, contrariando as expecta-
tivas e probabilidades, o Pato Fu 
continua morando – e gravando 
– em BH. Por quê?
Fernanda: Todos os outros artis-
tas de nossa geração continuam 
a morar em Belo Horizonte tam-
bém. Não foi necessário a gen-
te se mudar daqui pra ter uma 
carreira nacional. Preferimos ter 
qualidade de vida, ficar perto da 
família e amigos. Isso só nos aju-
da a ter tranquilidade pra traba-
lhar melhor. Pra sair daqui só se 
for pra uma cidade menor.

LC: Qual o espaço que você en-
xerga que o pop/rock mineiro 
ocupa no cenário nacional? Por 
que a geração Sepultura / Pato 
Fu / J. Quest / Skank conseguiu 
projeção duradoura na MPB? 
Foi pura coincidência, ou uma 
tendência que está tendo uma 
continuidade?
Fernanda: Ocupamos um espa-
ço significativo. Não só a nossa 
geração mas principalmente 
toda a música feita aqui nos anos 
70, seguida depois também pelo 
pessoal do 14 Bis, todos manti-
veram-se ativos, produzindo, 
recebendo boas críticas, fazendo 
shows pelo mundo afora. Existe 
público para todos esses artistas 
e também há meios de comuni-
cação que mantêm aberta essa 
janela que nos permite resistir 
ao tempo e aos modismos. Acho 
que ter esse tipo de lastro ajuda 
na perpetuação da música e suas 
influências por aí.

em

“entrevista 
com o diabo” da
ni
el
 p
oe
ir
a

senhor capeta, o sr. está no mercado 
musical desde a época de mozart. no en-

tanto, agora anuncia 
sua aposentadoria. o 
que o levou a to-
mar essa decisão?

bem, mister... 
apesar da 
simpatia dos 
rolling stones, o 
mercado musical 
perdeu a graça 
para mim, mes-
mo depois de eu 
ter inventado o 
rock and roll...

nos velhos tempos, qualquer banda 
queria vender a alma para mim. mas a 
geração mtv não tem alma nenhuma... 
então, o que é que eu posso fazer?

mr. mistério recebe o diabo em seu talk show...
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Maturidade renovada
Letras do Café: Em primeiro 
lugar, fale sobre o disco novo, 
“Orange 7”. Aparentemente ele 
traz um Tianastácia mais cal-
mo. Foi proposital?
Maurinho Nastácia: Não foi. 
Costumo dizer que um cachor-
ro quando tem um ano, equiva-
le a aproximadamente sete anos 
de um ser humano. Uma banda 
com onze anos deve equivaler a 
um ser humano de aproxima-
damente 40 anos de idade. Por-
tanto, acho que envelhecemos 
bastante (risos) e atingimos 
uma maturidade tal que perde-
mos um pouco o pudor de falar 
e de expressar o que estamos 
sentindo da forma que estamos 
sentindo. Por isto ele parece ser 
de amor e mais tranqüilo, mas 
nem é tanto assim. 
Uma grande diferença em rela-
ção aos anteriores foi que assu-
mimos os teclados, por exem-
plo. Achávamos que banda de 
rock não tinha que ter teclado 
por medo de nos parecermos 
como aquelas bandas dos anos 
80 que colocavam teclado em 
tudo e na maioria das vezes 
ficava uma bosta! Mas vimos 
que todas as grandes bandas de 
rock têm baladas com teclados: 
Led Zeppelin, Stones, Beatles e 
The Who, por exemplo.

LC: O Tianastácia já viveu os 
dois lados da moeda – já fez 
parte de uma gravadora mul-
tinacional e voltou à indepen-
dência. Fale um pouco desta 
experiência.
MN: Bem, nós cometemos um 
erro. Quando entramos na gra-
vadora (EMI), achamos que es-
tava tudo certo. Que agora eles 
iam trabalhar, a gente ia colher 
os frutos e pronto. Mas nada 
muda. Você tem que continuar 
trabalhando do mesmo jeito. 
Porque eles têm uma série de 
artistas, prioridades e interesses 
pessoais para desviar a atenção. 
Você tem que ficar em cima, 
pra ver se o seu disco chegou à 

loja, se a distribuição deles está 
empatando com sua agenda de 
shows. Ainda mais se você não 
for prioridade. Hoje em dia se 
você não for prioridade, sai fora 
porque não rola. Eu acho que 
se você for da primeira divi-
são da gravadora, tipo Skank e 
Rappa, é interessante para eles 
trabalhar. Mesmo assim a nossa 
experiência com eles foi legal. O 
primeiro disco (“Tá na Boa”) foi 
feito de maneira independente 
por nós e eles compraram as 
matrizes. De mudança, apenas 
a capa. Fizemos então o segun-
do disco (“Criança Louca”) e a 
relação começou a desgastar. 
Na seqüência rolou um rom-
pimento de contrato. O “Na 
Boca do Sapo tem Dente” já foi 
feito de maneira independente 
sendo que fechamos uma pos-
terior parceria com eles para 
distribuição, assim com no “Ao 
Vivo”. Talvez este seja o melhor 
modelo atualmente.

LC: Você acha que um artista 
consegue viver na independên-
cia nos dias de hoje?
MN: Difícil dizer, porque exis-
tem gravadoras e gravadoras. 
Eu ouço falar que a Trama é das 
mais legais pelo suporte que ela 
dá, pelos canais que ela tem e as 
outras não, como, por exemplo, 
o programa de televisão “Tra-
ma Virtual”. Além das pessoas 
inteligentes que trabalham lá 
dentro. Acho que se você pegar 
uma destas tradicionais que já 
tem um vício, não vale a pena. 
Ninguém garante hoje em dia 
que uma música vai tocar no 
rádio, por exemplo. Você não 
pode querer chegar lá rápido, 
queimando etapas, querendo 
que uma banda com seis me-
ses de existência já consiga um 
contrato milionário com uma 
destas multinacionais. Tem 
que ir passo a passo. É como o 
Herbert Vianna dizia: primeiro 
você tem que ficar conhecido na 
sua rua, depois no seu bairro e 

por aí vai. Tem que fazer muito 
show antes.

LC: Como é o dia-a-dia do 
Tianastácia dentro deste novo 
modelo de independência que 
vocês criaram?
MN: Olha, nós estamos com 
um processo todo bem armado. 
Temos parcerias para figurino, 
existe um projeto de um ôni-
bus do Tianastácia (o aluguel 
de um ônibus é muito caro e 
inviabiliza uma ida a qualquer 
lugar para baixo de São Paulo, 
por exemplo) com a marca de 
um patrocinador e fechamos 
também uma parceria com a 
empresa da Alice Pelegatti, es-
posa do Frejat, do Barão Ver-
melho. Ela vai divulgar o disco 
novo pelo Rio e por São Paulo. 
Quando você é independen-
te, você consegue este tipo de 
coisa. Numa gravadora a gente 
poderia estar fazendo isso, mas 
num contrato como era o nosso 
com a EMI, a gente não faria. 
Hoje somos empreendedores 
da música. Com escritório para 
gerenciar, empresário, produ-
tor, uma máquina que gira por 
trás fazendo esta engrenagem 
funcionar. Uma empresa como 
essa, da Alice, por exemplo, 
só existe nos dias de hoje por 
conta da profissionalização do 
mercado independente.
Outra coisa que muda quando 
se é independente é o valor das 
coisas, como, por exemplo, a 
gravação e lançamento de um 
disco. O Tianastácia gastou 
em torno de 80 mil reais para 
gravar o disco novo. Fizemos 
tudo com a mesma qualidade 
dos grandes discos de rock do 
Brasil. Usamos os mesmos for-
necedores, nosso produtor foi 
o Marcelo Sussekind e conse-
guimos vender nosso disco a 5 
reais, se quisermos, tendo lu-
cro. Por que um disco nos dias 
de hoje chega a custar 40 reais 
nas lojas? Nós fizemos uma ti-
ragem especial para o Pop Rock 

Maurinho Nastácia faz parte de uma das bandas de rock mais queridas entre o público 
mineiro, o Tianastácia. Tendo vivido os dois lados da moeda – a independência e 
a parceria com uma gravadora multinacional – ele bateu um papo com o Letras 
do Café sobre isso e aproveitou para falar do novo disco da banda, “Orange 7”

Brasil no ano passado e vende-
mos 6 mil cópias nos dois dias 
do evento a 5 reais cada uma.

LC: Hoje em dia são muitos os 
meios de divulgação da músi-
ca. Como isso afeta vocês?
MN: Acho que a internet hoje é 
fundamental. Entrei no Youtu-
be outro dia e vi que existem 25 
videos do Tianastácia por lá. E 
eu não sabia! Mas eu vou achar 
isso ruim? Eu não vou ganhar 
dinheiro vendendo CD e DVD, 
vou ganhar com show. Mas 
quanto mais pessoas conhece-
rem minha música, melhor.
Outra coisa que estamos preo-
cupados agora é com merchan-
dising. Pouca gente se preocupa 
com isto aqui em MG. Talvez só 
o Sepultura. Queremos licen-
ciar camisetas, adesivos, coisas 
do tipo. Você vê muita camiseta 
pirata. Então resolvemos fazer 
uma griffe Tianastácia, em par-
ceria com um empresa daqui.

LC: Quem você acha que está 
fazendo música de qualidade 
hoje no mercado mineiro?
MN: Conheço há muitos anos 
um violonista, Aliéksey Viana. 
Hoje ele é premiado mundial-
mente, já tocou em todas as 
partes e tal. Ele faz um festival, 
que em 2006 aconteceu em ou-
tubro, o Festival Internacional 
de Violão. Ele organiza isto na 
completa raça. Um puta traba-
lho feito no peito, como tem que 
ser o sangue do independente. 
Claro, com a Lei de Incentivo. 
Isto eu considero um trabalho 

muito bem feito, na raça.

LC: Como você vê os espaços 
para shows hoje em Belo Hori-
zonte?
MN: Eu acho que existem mui-
tos espaços. O Café com Letras 
é um espaço. Qualquer buteco é 
um espaço. O povo tem mania 
de falar que não existem espa-
ços, mas eles estão por aí. A não 
ser para a faixa de 1500 pessoas, 
que é um pouco deficiente na 
questão de estrutura. O Chevro-
let Hall não tem essa estrutura. 
Neste perfil, só o Palácio das Ar-
tes e agora o novo Music Hall, 
ao que parece, além do Lapa 
Multishow. No mais, existem 
lugares como o Vinnil, o Bedro-
ck, a Utópica... Fora daqui, o Tia 
toca em lugares deste tipo.

LC: Como você vê a trajetória 
do Tianastácia, com altos e bai-
xos, e como você vê o futuro?
MN: Sinceramente, eu não vejo 
estes baixos. Em termos de gra-
na, já estivemos melhor, mas 
em termos de carreira, nunca 
tivemos um disco em que não 
estivéssemos com tesão para 
fazer. Quando você vê o CD e 
DVD “Ao Vivo”, nosso sexto 
disco, com 40 mil pessoas can-
tando nossas músicas, não dá 
pra ignorar. Nós, que estamos 
lá dentro, não temos pressa em 
subir mais rápido. Vamos colo-
cando pedra sobre pedra e não 
temos pressa. Sobre o futuro, 
vejo com muitos bons olhos. 
Acreditamos nestas parcerias 
todas, apostamos muito nisso.
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